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                                                                              La langue de chez nous 

C'est une langue belle avec des mots superbes 
Qui porte son histoire à travers ses accents 

Où l'on sent la musique et le parfum des herbes 
Le fromage de chèvre et le pain de froment 

Et du Mont-Saint-Michel jusqu'à la Contrescarpe 
En écoutant parler les gens de ce pays 

On dirait que le vent s'est pris dans une harpe 
Et qu'il en a gardé toutes les harmonies 

Dans cette langue belle aux couleurs de Provence 
Où la saveur des choses est déjà dans les mots 
C'est d'abord en parlant que la fête commence 
Et l'on boit des paroles aussi bien que de l'eau 

Les voix ressemblent aux cours des fleuves et des rivières 
Elles répondent aux méandres, au vent dans les roseaux 

Parfois même aux torrents qui charrient du tonnerre 
En polissant les pierres sur le bord des ruisseaux 

C'est une langue belle à l'autre bout du monde 
Une bulle de France au nord d'un continent 

Sertie dans un étau mais pourtant si féconde 
Enfermée dans les glaces au sommet d'un volcan 

Elle a jeté des ponts par-dessus l'Atlantique 
Elle a quitté son nid pour un autre terroir 

Et comme une hirondelle au printemps des musiques 
Elle revient nous chanter ses peines et ses espoirs 

Nous dire que là-bas dans ce pays de neige 
Elle a fait face aux vents qui soufflent de partout, 
Pour imposer ses mots jusque dans les collèges 

Et qu'on y parle encore la langue de chez nous 

C'est une langue belle à qui sait la défendre 
Elle offre les trésors de richesses infinies 

Les mots qui nous manquaient pour pouvoir nous comprendre 
Et la force qu'il faut pour vivre en harmonie 

Et l'Île d'Orléans jusqu'à la Contrescarpe 
En écoutant chanter les gens de ce pays 

On dirait que le vent s'est pris dans une harpe 
Et qu'il a composé toute une symphonie 

 
Yves Duteil, La langue de chez nous (chanson). 1985. 
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RESUMO 
 

 

O presente trabalho teve como objetivo, analisar as abordagens pedagógicas da 
música no ensino de FLE – Francês Lingua Estrangeira. Nesse sentido, foi 
realizada uma análise da coleção dos livros didáticos de FLE Écho Méthode de 
Français A1, A2, B1 vol.1, B1 vol. 2 e B2 de tendência acional para compreender 
como a música é incluída e trabalhada nesse suporte. Esse trabalho buscou 
analisar o lugar, a seleção e as propostas das atividades sobre a música no 
manual de línguas. Os dados indicam que, apesar de estarem presentes em 
todos os volumes da coleção, as músicas ainda são bastante utilizadas como 
pretexto para trabalhar questões de gramática tradicional. Nos livros didáticos 
analisados, esses textos obedecem sempre a uma funcionalidade e as 
atividades propostas não têm, a priori, a finalidade de valorizar suas 
especificidades. Os resultados desta pesquisa demonstram que a existência de 
lacunas quanto ao aproveitamento da música na coleção não se refere à 
ausência do tema musical, mas à descaracterização dessas músicas, motivada 
por uma proposta pedagógica.  
 

Palavras-chave: Música, livro didático, didática FLE.  
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Résumé 
 

 

Ce travail a eu comme objectif la recherche  des approches pédagogiques de la 
musique dans l'enseignement du FLE- Français Langue Étrangère. En ce sens, 
nous avons effectué une analyse du méthode de FLE, Écho Méthode de 
Français, A1, A2, B1,v.1,B1v.2, B2, de tendance actionnelle afin de comprendre 
comment la musique est incluse et exploitée dans ce support. Cette étude vise à 
comprendre la place, la sélection et les activités proposées sur les musiques 
dans le manuel scolaire de langue étrangère. Les données indiquent que, bien 
qu'ils soient plus présents dans touts les volumes de la collection, les musiques 
sont encore largement utilisés comme pretexte pour travailler sur des questions 
de grammaire traditionnelle. Dans les manuels, ces musiques obéissent toujours 
à une fonctionnalité et les activités proposées n´ont pas, à priori, le but de mettre 
en valeur les spécificité de cette musique. Nos résultats montrent que l'existence 
de lacunes dans l'utilisation de la musique de la collection ne fait pas référence 
à l'absence de thème musical, mais à une exploitation pédagogique. 
 

 

Mots-clés: Musique, manuels scolaires, didactique FLE. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 

 A música contribui para tornar à língua um 
verdadeiro objeto de prazer. Além disso, ela 
constitui um suporte ideal. A música fala a cada um 
de nós, é um lugar de projeção apreciada por todas 
as idades, ambos os sexos ... e mesmo todas as 
culturas. (Emmanuelle Rassar, Université 
catholique de Louvain, Belgique, 2008, p.1) 1 ( 
Tradução nossa). 

 
 

O ensino de língua estrangeira passa por constantes mudanças 

decorrentes do avanço tecnológico facilitando os procedimentos metodológicos 

e traz uma variedade de suportes pedagógicos, que contribuem para o 

ensino/aprendizagem de uma segunda língua.  A acessibilidade de conceitos, 

que teóricos desenvolveram sobre novas metodologias que vêm sendo usadas 

no processo de ensino/aprendizagem da L.E, permite ao aluno organizar 

conteúdos, criar estratégias e ao professor inovar suas praticas pedagógicas.  

Para o ensino de língua estrangeira há muitos métodos e abordagens, 

cada um com seu próprio conceito de ensino/aprendizagem. No entanto, 

acreditamos que não existe atualmente uma metodologia única, global ou 

universal na didática do FLE: isso porque percebemos por parte dos professores 

um comedimento metodológico, na medida em que eles se servem de práticas 

anteriores adquiridas, assim como de um material variado e de novas técnicas e 

atividades. Porém, ao estudar os vários métodos e abordagens, percebemos que 

há algo em comum que pode ser trabalhado em todos eles e que os objetivos 

podem ser naturalmente alcançados pelo uso da música. Pois sendo a música a 

arte de manifestar os diversos afetos de nosso ser, através dos sons, pode 

ajudar a compreender a musicalidade assim a cultura inerente à cada língua.  

A utilização da música no ensino de LE, neste caso o francês, pode ser 

eficaz não só para se trabalhar vocabulário, compreensão da gramática e 

expressão oral. Pois a música como forma de expressão cultural, traz consigo 

                                                           
1 La chanson contribue à faire de la langue um véritable objet de plaisir. De plus, elle constitue 
un support idéal. La chanson parle à chacun de nous; elle est un lieu de projection apprécié par 
tous les âges, tous les sexes…et même toutes les cultures.                                                                              
(Emmanuelle Rassar, Université catholique de Louvain, Belgique, 2008, p.1) 
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valores estéticos, ideológicos, éticos e morais, trazendo em seus conteúdos, os 

registros do tempo e lugar da sua criação.  

                Os fatores que nos levaram à realização deste trabalho se 

fundamentam em estudiosos que abordam o uso da música como eficaz no 

processo de ensino aprendizagem de FLE, como também, a nossa experiência 

como docente, que comprova que a música além de descontrair e entreter, se 

apresenta como um recurso bastante eficaz seja na área da fonética do lexico 

ou sintática. Contam, também, para realização deste trabalho, meus 

conhecimentos específicos como estudante de música, onde pude observar que 

os estudantes de canto conseguiam cantar com eficácia em qualquer idioma 

mesmo sem ter um conhecimento aprofundado em língua. Valendo-se quase 

somente dos elementos musicais. Tal inquietação levou a suposição de unir 

esses elementos ao ensino de FLE. 

               Não é de interesse neste trabalho discutir acerca de elementos próprios 

à teoria musical, uma vez que isso não é pré-requisito para a utilização da música 

na sala de FLE. Concentrou-se a atenção para as sensibilidades às sonoridades, 

fazendo delas uma ponte entre o ensino de língua e a música. 

Apresentamos como anexo, um cd de áudio contendo as músicas 

contidas nas atividades analisadas das lições do livro Écho Métode de Français 

A1, A2, B1, vol.1, B1, vol.2 e B2; que pode ser usado para trabalhar com mais 

eficácia as lições que às citam, somente como gênero textual.   

            “A combinação sonora constantemente é utilizada como suporte ou 

subsídio para a memorização e para o aprendizado de qualquer coisa em nossa 

vida”. (Ferreira, p.25) 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

 Associar a música à aprendizagem do francês é uma proposta que pode 

trazer grandes benefícios aos envolvidos neste processo tanto alunos como 

professores. Ao integrarmos a música à aprendizagem de FLE estamos 

propiciando situações enriquecedoras e organizando experiências que garantem 

a expressividade e aprendizagem dos alunos. Estudos sobre aprendizagem de 

língua estrangeira através da música têm sido realizados por pesquisadores 

como Bekker, (2008) Michel Boiron (2005), Ferreira (2001), Poliquin (1992), 

Mirangaya (1992), Griffee (1992), (1988), Murphey,  a fim de desenvolver 

metodologias para utilizar a música como instrumento de auxílio na aquisição de 

uma segunda língua. 

Segundo Murphey, (1992) a música não é realmente uma das categorias 

convencionais de estudo da língua (gramática, vocabulário, composição, leitura, 

compreensão oral, conversação, etc.). Mas pode ser conteúdo de qualquer uma 

destas categorias e podemos trabalhar em muitas destas áreas quando usamos 

canções.  A Música está em todos os lugares e as aulas de línguas é capaz de 

enriquecê-las com informações, reações e sentimentos dos alunos. O autor 

acrescenta também, que podemos explorar várias habilidades ao mesmo tempo 

quando usamos atividades envolvendo música no ensino de uma língua. Para 

ele, além das atividades musicais embasadas no uso de atividades de leitura, 

expressão oral e escrita, também podem ser trabalhadas atividades mais ligadas 

à música em si, enquanto expressão de sentimentos, mediante o som, para 

influenciar positivamente outras atividades, descontrair a classe e movimentar a 

rotina da sala de aula. 

            Murphey, ainda acrescenta dizendo que as atividades baseadas em 

música na sala de aula de LE, geralmente envolvem mais de uma habilidade por 

vez. O autor fundamenta seu trabalho sobre o ensino LE, observando os critérios 

que podem ser explorados e podem auxiliar na aquisição de habilidades do novo 

idioma através da música. 

Outro autor que contribui com essa ideia, é Mirangaya (1992), ele afirma 

também que a música pode ser usada em todas as áreas: fonológica, 

morfológica, sintática, semântica, pragmática, etc. Ainda segundo a autora, 
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muitas canções podem ser usadas para ilustrar pontos específicos, por exemplo, 

na área fonológica, podemos nos fixar na pronúncia de certas palavras, redução 

das vogais, omissão do som consonantal e assim por diante; na área 

morfológica, podemos focalizar o uso de prefixos e sufixos e na área semântica, 

trabalhar o significado de certas construções, expressões idiomáticas, gírias, e 

etc. 

 

                      

1.1. Música na sala de aula de FLE 

 

Mesmo sendo notório entre os professores de LE que a música é um 

excelente método de aprendizagem, a música levada à sala de aula com o intuito 

de trabalhar apenas aspectos lúdicos ou preencher o tempo.  Infelizmente, 

muitas vezes, o mau uso da música pode resultar somente no ensino de 

aspectos gramaticais, limitando-se a exercícios repetitivos ou de preenchimento 

de lacunas, visando o ensino de tempos verbais e regras normativas, deixando 

de lado elementos importantes para ensino LE, como os culturais e sociais. 

Segundo Griffee (1992), e Murphey, atividades com música podem desenvolver 

várias habilidades ao mesmo tempo. Ele afirma ainda que a música é uma 

transmissora de cultura, pela significativa informação social que carrega. Ainda 

segundo os autores, a música concebe importante instrumento para ensinar 

conversação, vocabulário, pronúncia conteúdo gramatical e etc. 

 
A canção está ligada com a cultura do outro na sua 
diversidade. Ela está em um lugar de descoberta da 
realidade multicultural francesa e francófona. Ela também 
tem uma missão de prazer e entretenimento... O francês 
não é unicamente feito apenas para trabalhar, para o 
exercício. Podemos rir, dançar, divertir-se com as 
músicas...em francês. (BOIRON, 2005, p.1).2(Tradução 
nossa). 

  

A música, no ensino/aprendizagem de FLE, nem sempre é usada de 

forma eficaz. Na maioria das vezes, isso ocorre devido à ausência de atividades 

                                                           
2 La chanson est un lien avec la culture de l'autre dans sa diversité. Elle est un lieu de découverte 
de la réalité multiculturelle française et francophone. Elle a aussi une mission de plaisir, de 
divertissement… Le français n'est pas uniquement fait pour travailler, pour faire des exercices. 
On peut rire, danser, s'amuser avec des chansons... en français. (BOIRON, 2005, p.1). 
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que valorizem as singularidades e as concepções de texto musical veiculadas 

no livro didático de língua estrangeira (LE).  

Segundo Poliquin (1988), a inclusão da música na didática é uma forma 

eficaz de estimular a motivação própria dos alunos, pois a música oferece ao 

aluno um ambiente metacognitivo (visual, auditiva ou sinestésica) propício para 

construir confiança e fazê-lo aprender novas estratégias que associam música 

com palavras.  

Não podemos ignorar a importância dos componentes extralinguísticos: 

emoções despertadas pelo som da voz, o arranjo musical, o refrão que grava na 

memória um traço melódico; contribuem para que os estudantes encontrem não 

só prazer do texto mais também perscrute os aspectos linguísticos como 

vocabulário, gramática e sintaxe.  

 
 A música pode agir como um forte ativador no processo 
de aquisição, porque a música desempenha um papel 
facilitador na codificação de diversos estímulos 
sensoriais, que consequentemente simplifica a 
decodificação semântica das mensagens transmitidas 
pela música. (MURPHEY, 1990, p.6).3 (Tradução nossa)                            

 

 

1.2. O livro didático  

 

O livro didático é um instrumento importante que atende tanto 

professores quanto alunos, exercendo um papel fundamental no ensino de LE, 

principalmente porque são os meios mais apropriados de oferecer a estrutura 

que o sistema de ensino-aprendizagem, particularmente o sistema de mudança, 

requer. 

De acordo com CORACINI, 1999, livro didático de LE ainda desempenha 

um caráter de poder na difusão de conteúdo e de saberes para professores e 

alunos; por ocupar esse lugar central na sala de aula, se faz necessário uma 

análise, para compreendermos como a música está sendo abordada.  

                                                           
3 En effet, la chanson peut agir comme un puissant « activateur » de ce processus d’acquisition, 

car la musique jouerait un rôle facilitant l’encodage des divers stimuli sensoriels, ce qui 
simplifierait ultimement le décodage sémantique du message véhiculé par la chanson 
(MURPHEY, 1990, p.6). 
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O aluno aprende da forma que o livro didático ensina. Por isso, ele 

produz o modo como os alunos aprenderão e o que irão aprender. Quando 

composto dos elementos como livro do professor, caderno de exercícios, Cd, 

DVD, etc., o livro didático de LE abraça todas as possibilidades de autonomia 

dos envolvidos no processo de ensino aprendizagem de LE. Porém o professor, 

por sua vez, deve saber utilizar este recurso didático da melhor forma possível, 

considerando que apenas ouvir músicas, não levará, necessariamente, à 

aquisição da aprendizagem.  

         Com o objetivo de entender com mais profundidade o uso da 

música, na aprendizagem de FLE, buscaremos, neste trabalho, situar seu uso e 

em seguida, com base em uma análise nos livros didáticos de FLE, Écho 

Méthode de Français, apresentaremos um apanhado sobre o uso da música 

neste Manual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. ANÁLISE DO LIVRO 
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Para fornecer uma visão ampla do uso pedagógico da música como um 

dos meios para se aprender FLE, efetuamos uma análise de um livro didático 

que é usado em universidades e em escolas de línguas no Brasil. Nosso corpus 

será os cinco livros do Écho Méthode de Français A1, A2, B vol. 1, vol.2 e B2 de 

J. Girardert, que foi professor do ensino médio, trabalhou como professor de FLE 

na aliança Francesa de Nova York, no centro cultural de Bagdad, e no instituto 

francês de Londres; J. Pécheur com a colaboração de C. Gibbe, da CLE 

internacional. O livro é baseado nos níveis do quadro europeu comum de 

referência para as línguas (CECR) e nos exames do DELF para livros didáticos 

de FLE destinados a um público de adultos e jovens. 

 A análise dos livros didáticos foi orientada por três eixos centrais: A 

música como meio de se apreender FLE apresentada nos livros Écho Methode 

de Français; o tipo de exploração pedagógica dessas músicas e eficácia do 

trabalho efetuado com base nelas. Apresentamos, inicialmente, uma síntese dos 

objetivos de cada livro, seguida de uma descrição e discussão da exploração 

pedagógica proposta para o emprego da música. 

Écho A1 e A2 propõem para cada uma das 12 lições que sejam 

reagrupadas em três unidades com um percurso pedagógico coerente com cinco 

sequências: Interações, recursos, simulações, escritos, civilização. 

 

1. Interations - Interações: Graças aos documentos fornecidos, as 

interações naturais fornecem motivação para aprendizagem. Os alunos são 

colocados desde o início da lição em uma situação de comunicação real onde 

tomam consciência de suas necessidades linguísticas. 

 

2. Ressources - Recursos: Esta etapa propõe dois ou três objetivos de 

língua, gramática, vocabulário e conjugação. As ilustrações permitem a 

observação do objetivo de língua, conceituação, classificação e indução de 

regras. Tabelas de aprendizagem e de exercícios de sistematização completam 

o trabalho sobre a língua. A seção “À l'écoute de la grammaire " – (Escutando a 

gramática), permite a identificação dos efeitos da gramática oral. A gramática e 

o vocabulário são contextualizados e o estudante ativo observa, ouve e constrói 

deduzindo. 
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3. Simulations - Simulações:  As situações do cotidiano são colocadas 

em cena nos diálogos que contam histórias seguidas em quatro episódios (uma 

história por unidade). o estudante escuta, transcreve e joga, como um "faz de 

conta", ele é levado realisar várias tarefas a partir de cenas de situações da via 

real. A fonética particularmente é mais trabalhada nesta seção.    

 

4. Écrits - Escritos:  A parte de compreensão e de expressão escrita 

reflete-se nas pagina “interação” e “civilização”. Geralmente traz uma temática 

cultural. O aluno aprende a produzir textos práticos a partir de documentos 

formais e funcionais como currículos, enquêtes, cartas, e-mails. 

 

5. Civilisation - Civilização: O aluno decodifica e interpreta elementos da 

cultura francesa e francófona, ele é confrontado com elementos do cotidiano 

como emergências médicas, entrevista de emprego e etc. Uma grande 

variedade de documentos destaca o valor da cultura compartilhada pelos 

franceses, os hábitos e os comportamentos nas diferentes áreas da vida 

cotidiana.  Ainda é oferecida uma seção chamada “Bilan” contendo portfólio e 

um caderno pessoal de aprendizagem com uma preparação para o DELF. Para 

o professor é oferecida uma ficha de avaliação com cd de áudio (uma folha por 

aula). No final de cada unidade o aluno é incentivado a buscar e descobrir por si 

mesmo as informações na internet. Estas páginas são organizadas de acordo 

com a dinâmica do plano. 

Como o tema principal dessa pesquisa é o ensino de FLE através da 

música, buscamos analisar, em cada livro, onde ela está contida e como ela é 

trabalhada. Buscando relacioná-las com os elementos relevantes em nossa 

pesquisa que são as várias teorias de aprendizagem de FLE, que usam a música 

como estratégia de aprendizagem baseadas em alguns estudiosos como Michel 

Boiron, (2007), Ferreira (2001) Aubin, S. (1997), Murphey (1992), Oxford (1990) 

que defendem a utilização da música no ensino de línguas. 

Por fim, analisaremos em cada atividade envolvendo música, se uma 

das habilidades como a leitura a compreensão auditiva, oral e escrita foram 

trabalhadas. 
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Os critérios adotados para a escolha das atividades que usam música 

seguem a ordem do Método, Écho, A1, A2 e B1 vol. 1, vol.2 e B2.  

 

 

2.1. ÉCHO A1 

 

No livro Écho Methode de Français A1, a presença da música como tema 

das atividades é frequente em quase todos os capítulos. Porém, nota-se uma 

escassez e certa assimetria nas atividades propostas sobre essas músicas, 

quase sempre voltadas para a exploração do vocabulário e gramática da língua. 

Na maior parte das ocorrências, a música, quando presente, costuma aparecer 

na seção dedicada à diálogos, na parte de “simulations”. No entanto, as 

atividades propostas para trabalhar essas músicas se assemelham àquelas 

aplicadas à qualquer outro gênero de textos. Podemos observar também que a 

introdução da música no Écho A1, pode estar ocorrendo sem uma reflexão 

própria, por parte dos autores, quanto à elaboração de propostas pedagógicas 

que valorizem os efeitos sonoros da música no aprendizado FLE.  

Mesmo para as atividades que falam especificamente das “chansons 

françaises”, notamos claramente uma ênfase maior na exploração de aspectos 

estruturais da língua. Quanto a essas atividades, percebemos que a música 

parece atender somente à exploração da gramática, e à compreensão de textos, 

porém quase nunca são levadas em conta as autênticas implicações, por 

exemplo: sonoras ou fonéticas que a musica carrega em si mesma para 

enriquecer o aprendizado de LE. 

O Écho A1, organiza-se em sucessão de unidades, uma unidade 

comporta quatro lições. Na primeira unidade, são apresentados da primeira à 

quarta lição nas partes de “simulations”, diálogos que seguem uma mesma 

narrativa com o título: “vous connaissez la chanson?” (você conhece a canção?). 

Segundo o livro, os diálogos acontecem num estágio internacional de musica e 

dança, onde os participantes se preparam para a Comédia Musical Notre-Dame 

de Paris de Richard Coccinte et Luc Pamandon. 

Em todos os diálogos, a música é muito presente. No primeiro diálogo 

do primeiro capítulo, página 10, (ver anexo 2) é apresentado um trecho de uma 

canção de Laurent Voulzy: “Belle-îIle-en-mer, Marie-Galante...” (ver cd anexo 1) 
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No segundo capitulo página 18, há outro diálogo com tema musical onde os 

participantes do diálogo discutem sobre composição de canções e cantam 

músicas.  No terceiro capitulo, é citado um trecho da canção: “Je me voyais déjà 

en haut de l’affiche...” de Charles Aznavour (página 27) (ver cd, anexo 1) . No 

quarto capítulo, os diálogos chegam ao fim com a apresentação da Comédia 

Musical. É apresentado ainda no diálogo do quarto capítulo, (pagina 35) um 

fragmento da canção de Jacques Dutronc “Il est cinq heures, Paris s’éveille...” 

(ver anexo 5, cd anexo 2). 

Como visto na sucinta análise à cima, o livro apresenta com frequência 

a música como tema dos diálogos; são citados trechos de canções francesas de 

diferentes gêneros e épocas; ainda aborda um dos mais importantes Musicais 

Franceses, baseado na obra de Notre-Dame de Paris, do romancista Victor 

Hugo. No entanto, percebemos que não são formuladas propostas específicas 

que deem conta das particularidades de cada música, o que ocasiona, neste 

caso específico, uma desvalorização das particularidades e habilidades que 

podem ser desenvolvidas através da música.  

É importante também lembrarmos que, no caso da aprendizagem de 

língua estrangeira, o livro didático costuma ser um dos meios mais práticos de 

cultura, neste caso, a musical, com a qual o aluno será iniciado. Por isso, a 

necessidade de lançarmos um olhar crítico sobre o Écho Método A1, tendo em 

vista que as atividades propostas sobre música devem estimular no aluno o 

interesse pela língua como também desenvolver várias habilidades.  

 

 

2.2. ÉCHO A2 

 

No livro Écho A2, a música aparece na décima lição da segunda unidade 

que tem como título: “La vie est dure” (ver anexo 6) Após as sequências de 

“Interações, recursos, simulações,” contendo textos e diálogos sobre o tema 

proposto; as dificuldades do cotidiano (desemprego, desigualdade social), a 

música vem na parte “écrits” (pagina 104), com a canção de Diam’s “Ma France 

à moi” (ver cd, anexo 1). A atividade se inicia com uma pequena biografia da 

cantora Mélanie Georgiades (verdadeiro nome de Diam’s).  
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A canção “Ma France à moi”, fala de imigração, em um ritmo de hap. 

Nesta música Diam’s nos fala de uma França que ela sonha. Na primeira parte 

o hap como um sonho utópico, une uma França de jovens, que tem como modelo 

Zinedine Zidane, Jamel Dddebbouze ou ainda Tony Partker, defendendo a 

miscigenação, o amor e a família. Na segunda parte, Diam’s faz uma crítica 

àFrança de hoje.  « Ma France à Moi c’est pas la leur, celle qui vote 

extrême,…Celle qui vénère Sarko »  

Ela faz uma critica à extrema direita que segundo ela é burguesa, racista 

e hipócrita. Contra essa França, a canção nos apresenta a única solução, que é 

o voto: « Et si on est des citoyens, alors aux armes la jeunesse, Ma France à moi 

leur tiendra tête, jusqu’à ce qu’ils nous respectent » nestaa frase Diam’s, também 

faz uma alusão ao hino da França, La Marseillaise. 

 Atividades de leitura e compreensão auditiva são habilidades sugeridas 

pelo livro para se trabalhar com esta música. A atividade de expressão oral 

realizada compreende algumas questões discursivas, que envolvem a opinião 

pessoal do aluno, com base em seus valores, crenças e conhecimentos. A 

atividade exige um bom nível de língua francesa, e requer um avançado domínio 

de vocabulário, pois há uso frequente de estruturas gramaticalmente complexas 

como gírias e alguns coloquialismos peculiares a este estilo de música, como 

afirma Bekker: 

 

Na música se encontram todas as variações de 
registros de acentos regionais, os usos familiares e 
toda a riqueza de uma língua viva, que pode estar 
faltando nos livros didáticos. (BEKKER, 2008, 
p.6)4(Tradução nossa) 

 

 

O tema da atividade a ser trabalhada é: “Images de la France dans la 

chanson de Diam’s”,(Imagens da frança na canção de Diam’s) com duas 

questões. Na primeira questão – Revele e explique as imagens da France 

cantada por Diam’s - o aluno poderá mostrar seus conhecimentos de mundo, ao 

referir-se à realidade da “banlieue”, a periferia francesa. Na segunda questão – 

                                                           
4 Dans la chanson se trouvent toutes les variétés de registres, d’accents régionaux, les usages 
familiers, toute la richesse d’une langue vivante, ce qui peut manquer dans les manuels. 
(BEKKER, 2008, p.6) 
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Classifique as diferentes imagens (imagens positivas e negativas, e imagens 

idealizadas), o aluno examinará a França que protesta, e France que se 

conforma. “...elle parle fort...”, e a França que “vit au bout de ses rêves...”. Nestas 

questões elaboradas para trabalhar a música é sugerida a análise da letra da 

música, o que segundo Murphey (1992), serve para estimular o usa da língua 

estrangeira. 

 

 

2.3. ÉCHO B1 – Volume 1 

                    

O Méthode de Français Écho B1 volume1, a atividade com música é 

trabalhada na parte de civilização (pagina 41). Com o texto “Musique... et 

Paroles”, (ver anexo 7) apresenta um resumo da música francófona, citando 

alguns cantores que fazem a nova geração da música francófona. São eles os 

quebequenses (Garou, Isabelle Baoulay), os Belgas (Lara Fabien, Alex Red), o 

Africano (Corneille) e os franceses (Faudel e Diam’s) que sofreram influência da 

geração mais antiga como Brassens, Brel, Gainsbourg, Cabrel, Renaud e 

Souchon. O texto também fala que essa geração também canta sobre o amor, 

suas alegrias e suas penas, mas sobretudo eles cantam sobre a guerra, o 

racismo e a inclusão. 

São ainda apresentadas três canções de diferentes interpretes e estilos 

variados.  “Ma Philosophie” de Amel Bent, “Le dîner” de Bénabar, “Quatrième de 

couverture” de Vincent Delerm. (ver cd, anexo 1) 

A música nesta atividade é trabalhada a partir de um questionário com 

três perguntas sobre as canções apresentadas. Graças à diversidades dos 

temas encontrados nas letras das música, os alunos podem ter acesso as 

informações culturais e sociais, as quais sãos confrontadas pelos falantes 

nativos do mundo francófono.  

 

A canção e a música na França têm lugares 
privilegiados de expressão cultural. A mistura 
musical, a origem de autores, compositores e 
intérpretes, as inspirações dos textos mostram a 
extraordinária criatividade e constituem um reflexo 
bastante fiel das preocupações e aspirações das 
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sociedades e da evolução da língua ensinada. 
(BOIRON, 1998)5(Tradução nossa). 
 

 

Dentre as atividades contidas nos livros Écho, analisadas por nós 

anteriormente, as contidas no livro Écho B1 vol. 1, por sua vez, explora de forma 

mais completa as músicas apresentadas. O autor se preocupou em instigar os 

questionamentos sobre as características dos cantores, supondo comparações 

com as canções do nosso país. Sugere ainda, que as cenas das músicas sejam 

contracenadas entre os alunos, como forma de promover o lúdico (estratégia que 

segundo, Hacncock (1998), pode desenvolver a compreensão auditiva). 

Ainda na página 122, (ver anexo 8), na parte de “plaisir de dire” é 

apresentada uma estrofe da musica “La langue de chez nous” de Yves Duteil. 

Essa música foi composta em homenagem à Felix Leclerc e foi e veiculada na 

rede de televisão do Canadá como jingle em forma de clip, em homenagem à 

“charte de la Langue Française”. Pela importância histórica, e pertinência ao 

tema, esta música foi apresentada no início do trabalho, por representar em seu 

conteúdo uma descrição poética do som da língua, fazendo uma comparação 

com a música (ver cd, anexo 1). 

Porém para essa música, não foi desenvolvido nenhuma proposta de 

atividade.  

 

 

2.4. ÉCHO B1 – Volume 2 

 

               A nosso ver, nos dois volumes do Écho B1 Méthode de Français, as 

atividades que usam a música, parecem ganhar maior importância. Em especial 

no volume 2, onde são apresentadas atividades que fazem em todo momento 

um elo com as músicas, visando em cada questionário desenvolver as várias 

habilidades como sugere Murphey. As Atividades utilizando música aprecem de 

forma especial nas páginas 46, 47 e 48, onde é apresentado o tema: “Évasion 

dans les chansons”. Na página 46, uma parte da música “La Liste”, de Rose é 

                                                           
5 La chanson et la musique sont en France des lieux privilégiés de l’expression culturelle. Le 
métissage musical, l’origine des auteurs, compositeurs et interprètes, les inspirations des textes 
témoignent d’une créativité extraordinaire et constituent un miroir assez fidèle des préoccupations 
et aspirations des sociétés et de l’évolution de la langue enseignée. (BOIRON, 1998) 
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trabalhada, (ver cd, anexo 1), com questões que pretendem explorar a 

construção e intenção da música. Jeanne Cherhal, cantora que faz parte da nova 

geração de intérpretes da música francesa, é visita na mesma página, com sua 

música “Un trait: Danger” (ver cd, anexo 1). Para essa música são desenvolvidos 

questionários, que pretendem explorar a construção de cada frase, assim como 

a repercussão que esta música teve na França, que resultou no sucesso da 

intérprete. Também a habilidade escrita é desenvolvida nesta página, uma vez 

que perguntas com objetivos de responder questões gerais, específicas e 

interpretativas sobre a letra da música são usadas nesta página. 

               Na página 47 (ver anexo 10), a música “Carte Postale” de Francis 

Cabrel, 1981, (ver cd anexo 1) é trabalhada a partir de um pequeno apanhado 

da vida do cantor, seguido de duas questões que visam à compreensão geral da 

música. Os verbos nos tempos passado e presente também são explorados. 

               Na mesma página, outra música de estilo bem diferente das de Cabrel, 

é ainda trabalhada. Um rap de Abd Al Malik, é bem explorado em três perguntas, 

que recomendam uma reformulação da música “Gibraltar”; (ver cd, anexo 1) 

chama atenção para expressões coloquiais peculiar a esse estilo de música e 

sugere uma “criação” escrita de um rap. 

             A seção de “Projet”, ainda apresenta na página 48, (ver anexo 11) a 

música “Le 29 août 2000, au théâtre Saint-Denis” de Lynda Lemay (ver cd, anexo 

1). Essa música é rica em expressões coloquiais e de forma bem humorada, 

apresenta marcas da pronunciação quebequense. O cantor e intérprete francês 

Johnny Hallyday, é citado também na música.  

            Na parte de exercícios, é pedido para o aluno encontrar na letra da 

música, as marcas do francês falado no Quebec, e ainda a corrigir a ortografia 

formal. É sugerido que os alunos façam um vídeo clip da música, e em grupo, 

discutir todas as estrofes.  

 

 

 

2.5. ÉCHO B2 

 

No livro Écho Méthode de Français B2, a música é tema em várias lições. 

Na primeira lição a música é apresentada na seção de “projet” (pagina 12), onde 
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a pianista Hélène Grinaud, fala sobre sua vocação (ver anexo 12). Na décima 

lição, a ópera Carmen, de Bizet (1875), baseado na obra de Prosper Mérimée é 

resumidamente apresentada em forma de texto (pagina 100) (ver anexo 13). Na 

seção de “Ressources”, são apresentadas notas biográficas do compositor 

Amadeus Mozart (pagina 101). A Vida e obra da cantora Édith Piaf, (paginas 102 

e 103) é exposta em dupla pagina da seção “Projet”, (ver anexo 14 e 15), onde 

mostra o filme biográfico estreado em 2007. No texto, são citadas músicas que 

fizeram sucesso na voz da cantara, como: “La Marseillaise”, “l’hymne à l’amour”, 

“la foule” e “les amants d’un jour” (ver cd, anexo 1) . Outro importante compositor 

e interprete da música francófona atual, apresentado nas atividades da página 

116, é Bruno Caliciuri ou Cali. Um pequeno texto trata sobre a vida e obra deste 

cantor. 

É notável a presença de atividades envolvendo a música. Cantores, 

antigos e atuais, famosos compositores e importantes gêneros musicais como 

Ópera, são apresentados em todo livro. Porém, nota-se que a maior parte dessas 

atividades envolvendo músicas visa um trabalho de ampliação da expressão 

escrita. Além disso, percebemos em algumas atividades que o objetivo é 

puramente de informar o aluno sobre tema proposto, sem explorar nenhuma 

outra habilidade.  

Com relação às atividades visando à competência de expressão oral, 

observamos que são propostas que não aproveitam o conteúdo musical 

apresentado, nem usam em momento algum as músicas citada nas lições para 

trabalhar a competência oral. 

Observamos também que a maior parte das atividades com músicas são 

voltadas para a compreensão e interpretação de textos; nessa perspectiva, 

acreditamos que a Écho B2, privilegia de algum modo, a exploração das 

habilidades de compreensão e interpretação de texto. Esse fato chama atenção 

para a necessidade de questionarmos a qualidade das atividades que trabalham 

as outras competências, como a oral que acabam ficando num segundo plano 

das prioridades de aprendizagem. 

3. SUGESTÕES 

 

Apresentaremos a seguir, com base na análise dos livros e adotando as 

ideias dos autores citados ao longo do trabalho, sugestões de atividades que 
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usem a musica para trabalhar a aquisição das quatro habilidades, ou seja, leitura, 

escrita, expressão oral e compreensão auditiva, elementos estes que compõem 

a aprendizagem de um novo idioma. 

 

Em razão de efeito cumulativo do ritmo da melodia e das 
rima, todos "fatores de memorização", a música será 
provável que seja o documento autêntico e mais propício 
para induzir as aquisições sustentável em termos de 
aprendizagem de língua estrangeira. (Paradis & 
Vercollier, 2010, p. 3)6 (Tradução nossa) 

 

 

               

3.1. Atividades que visem à compreensão auditiva: 

 

Autores como Miragaya e Oxford, descrevem de que forma atividades 

musicais podem desenvolver a habilidade de compreensão auditiva.  As 

atividades envolvendo música podem ser usadas para desenvolver a 

compreensão auditiva, por exemplo, muita das músicas citadas na análise do 

livro Écho (ver cd, anexo 1), podem ser trabalhada com objetivo de discriminar 

sons distintos da língua e inferir o significado da palavra no contexto. E por meio 

de sinonímia e paráfrase, trabalhar rimas, reforçar a pronúncia de palavras e 

expressões desconhecidas e etc. 

Em relação às questões interpretativas, podem ser melhor exploradas 

para desenvolver a compreensão auditiva; fazendo uso das canções narrativas, 

onde segundo Boiron, podemos encontrar conteúdo suficiente para questões e 

discussões. As músicas que são construídas em forma de narrativas, geralmente 

trazem temas como: a linguagem da época, costumes e situações típicas da 

cultura. Bons exemplos dessas músicas são encontrados nos libretos das 

óperas.  A canção "Près des remparts de Seville…”, Contida no primeiro ato da 

ópera Carmen, de Bizet apresentada no livro Écho B2, página 100, (ver anexo 

13), pode servir para criação de atividades envolvendo música. 

Exemplo de atividade: 

                                                           
6 En raison de l’effet cumulatif du rythme, de la mélodie, et des rimes, tous des « facteurs de 

mémorisation », la chanson serait susceptible d’être le document authentique le plus propice à 
induire les acquisitions plus durables en matière d’apprentissages de [langues étrangères] . 
(Paradis & Vercollier, 2010, p. 3) 
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No primeiro momento informar o aluno sobre a ópera, que foi inspirada 

no romance de Prosper Mérimée. Em seguida ouvir com atenção a canção "Près 

des remparts de Seville” (ver cd, anexo 1). Depois, levantar uma discussão sobre 

o entendimento da música, abordando questões como: Quantas pessoas 

participam do dialogo? Qual o tema do assunto discutido? Ao fim, mostrar libreto 

com letra da música, para um entendimento geral. A letra da música pode ser 

em desordem, contendo as frases trocadas, afim de que o aluno localize tais 

erros, desenvolvendo assim a leitura. 

Esse exemplo de atividade encontra suporte na ideia de Miragaya 

(1992), de que o aluno pode ouvir música com a intenção de localizar palavras 

trocadas para trabalhar a compreensão auditiva. 

 Existem algumas atividades que podem ser realizadas com a intenção 

de explorar mais especificamente a compreensão auditiva nos alunos. Por 

exemplo, a simples prática de cantar, também leva a pratica da pronúncia e 

entonação e promove o lúdico.  Atividades que envolvam ditados como, por 

exemplo, ditados parciais de versos da música, que o aluno deve finalizar com 

suas próprias ideias. Há também ditado em dupla, onde um dos alunos memoriza 

o quanto puder da música, e seguida dita para seu colega escritor.                  

Ditado com várias músicas, também são interessantes, onde o aluno transcreve 

o quanto puder de cada música. É importante variar o modo de trabalhar a 

mesma música, com objetivo de poder atingir alunos com diferentes níveis. 

 

3.2.      Atividades que visem à expressão oral 

 

As atividades com música podem visar o desenvolvimento da expressão 

oral, a partir de assuntos culturais e sociais presentes algumas músicas como 

“Ma France a moi”, contida no Écho A2 (pagina 102), que traz opiniões atuais, 

modismos, valores, novas palavras, etc. 

A cultura é refletida na música, segundo Hancock (1998), deve ser 

explorada e discutida a partir de questões como: “Isto acontece também em 

nosso país? E em outros países”? A análise poética da letra da música, com o 

objetivo de estimular o uso da língua estrangeira para expressar ideias pessoais, 

é sugerida por Murphey (1992). 
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Questões mais específicas quanto à expressão oral, explorada através 

da música, pode ser trabalhada com atividades diversas que sugiram discussão, 

questionamento e opinião sobre determinada música, como pensar rapidamente 

no maior número possível de palavras, expressões ou frases semanticamente 

relacionadas àquelas da música.  

Contudo, nossas sugestões, por vezes baseadas em autores, podem ser 

ajustada à todos os níveis, uma vez que incluem atividades em que o aluno 

precise dar sua opinião, discutir e relatar fatos. 

 

 

3.3. Atividades que visem à escrita. 

 

 

            A música “Gibraltar”, de Abd Al Malik, (ver cd, anexo 1) pode ser usada 

como atividade para desenvolver a escrita. A exploração das expressões 

coloquiais e gírias, contida na letra da música servirá de tarefa tanto para 

trabalhar a escrita como a expressão oral.  

Exemplo de atividade: 

          Gibraltar é uma música que ilustra uma atividade para desenvolver a 

leitura, o que não significa, contudo, que seja a única habilidade a ser explorada, 

uma vez que o aluno possivelmente ouvirá a música, quando, então, 

desenvolverá a habilidade de compreensão auditiva. 

            A partir da observação da letra o aluno deverá reescrever a letra da 

música observando a forma correta das palavras, como: “il y a em vez  y’ a”, 

criando seu próprio texto. Em grupos, os alunos podem compor uma música, 

retirando palavras ou frases da música Gibraltar. O grupo escolhe um tema, 

então, cada aluno escreve uma parte da música, passando a outro colega que 

continuará a composição, obedecendo ao tema proposto. Também, fazer troca 

de elementos da frase, tais como trocar verbos do presente para o passado, são 

propostas de atividades que podem contribuir para o desenvolvimento da 

habilidade da escrita. 

3.4. Atividade de visem à leitura. 
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           Não exemplificaremos diretamente atividades que usem a música para 

desenvolver a leitura, pois acreditamos que a leitura é parte integrante de muitas 

atividades desenvolvidas em outras habilidades. Pois, para desenvolver 

atividades de compreensão auditiva, apoiada no texto da música, o aluno 

precisará fazer a leitura do texto. Antes de interpretar, por exemplo, o aluno, 

precisa igualmente ler.  

              Mas para prática da leitura, sugerimos o uso da técnica sugestopedia, 

desenvolvida na década de 60, pelo psiquiatra e educador Giorgi Lazanov. Essa 

técnica diz que os alunos aprendem mais quando estão em estado de total 

relaxamento. Assim, toca-se música para que os alunos alcancem este estado. 

Segundo ele, algumas músicas têm propriedade de relaxar e assim facilitar a 

memorização de informação. “É como se o cérebro “abrisse seus filtros” mais 

facilmente para a música do que para qualquer outro tipo de informação”. 

              Sugerimos ainda, a sonata No. 31 de Beethoven, (faixa 14 do cd em 

anexo 1), executada pela pianista Hélène Grimaud, citado no livro Écho B2, p. 12. Para 

servir de relaxamento para a prática da leitura. 
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Em poucas palavras, o livro Écho Méthode de Fançais, A1, A2, B1 vol.1, 

vol. 2 e B2, fazem uma exploração da música de forma muito simplificada. De 

fato, concluímos que as atividades propostas não possuem objetivos 

pedagógicos apropriados para as músicas apresentadas nas lições, na 

qualidade de material de aprendizagem. De maneira geral, as atividades não 

exploram as inúmeras habilidades que podem ser desenvolvida através da 

música, isto é, essas atividades não consideram as especificidades da música 

contidas nas lições.  

Os resultados da nossa pesquisa apontam para o fato de que a música 

é uma estratégia evidente na aprendizagem de FLE. Porém, o que se apresenta 

como uma novidade neste trabalho é o fato de deduzimos que a  música está 

presente em vários momentos, nas atividades do Écho, portanto, deveria ser 

aproveitada com mais eficácia, em especial a ação sonora da música.   

Também observamos que os livros, Écho B1 vol.1 e o vol.2, são 

exceções dentre os da coleção. Pois, as atividades utilizando as músicas, 

pretendem desenvolver as particularidades das músicas apresentadas. Porém, 

falta um suporte de áudio, adendo às lições, para se trabalhar compreensão 

auditiva, que é uma das principais funções do uso das canções. 

Percebemos, com a leitura de textos sobre a didática da música no 

ensino/aprendizagem de FLE, que em geral a música nos livros analisados, 

serve de pretexto para a exploração de questões gerais de interpretação que, a 

princípio, têm por objetivo a fixação de estruturas gramaticais, a produção de 

frases e não visam os recursos sonoros das músicas. O uso de recortes de 

trechos de música tratadas como textos, desvaloriza o caráter estético e sonoro 

da música. Diante disso, percebemos que há uma ausência de reflexões 

didáticas quanto ao aproveitamento desse suporte nas lições como nas 

atividades do Écho Méthode de Français A1, A2, B1 vol. 1, B1 vol.2 e B2. 

A integração da música em sala de aula FLE continua um desafio que 

merece ser observado mais atentamente. Esta breve análise evidenciou a 

necessidade urgente de se propor ferramentas didáticas que valorizem esse 

importante material, a fim de nos apropriarmos da música em sala de aula com 

mais eficiência. 

 

 



30 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 
BEKKER, J. (2008). La chanson dans la classe de français langue étrangère : 
Um apprentissage « en-chanté ». Disponível em: 



31 
 

http://www.french.uct.ac.za/docs/BA%20Hons%20FLE%20Jessica%20Becker.
pdf. Acessado em: 01 Julho 2013. 
 

BOIRON, Michel (2005). « Approches pédagogiques de la chanson ». In : 
CAVILAM, Vichy. Disponível em: http://alturl.com/psn26 - acessado em 20 Julho 
de 2013 
 
BOIRON, M. (2006b) Le Français, une langue à vivre et à partager. Le Français 
dans le Monde N° 348, 36-38. 
 

CORACINI, Maria José R. F. O livro didático nos discursos da Lingüística 
Aplicada e da sala de aula. In: _____. (Org.). Interpretação, autoria e legitimação 
do livro didático: língua materna e língua estrangeira. 1 ed. Campinas, SP: 
Pontes, 1999. 
 

FERREIRA, Martins. Como usar a música na sala de aula. São Paulo: Contexto, 
2010. 
 

GIGHET-LEGDHEN, E. (2008ª) La Chanson, un support didactique idéal. 
Entretien avec Emmanuelle Rassart. Disponível em:< http://francparler-
oif.org/FP/articles/rassart2008.htm>.Acessado em: 16 Julho 2013. 
 

GRIFFEE, Dale T. Songs in action. Herfordshire: Prentice hall International (UK) 
lrd, 1992. 
 

HANCOCK, Mark. Singing Grammar: teaching Grammar though songs. 
Cambridge: Cambrige University Press, 1998. 
 

LOZANOV, Georgi (1984). Suggestologie et éléments de suggestopédie. 

Montréal: Science et cultures. 

 

MIRANGAYA, Ana Maria. On the use of rock ‘n’ roll songs in the EFL classroom. 
In: 3º BRAZ-TESSOL (1992), São Paulo, 1994.p 156-161. 
 

MURPHEY,T. Music & Song. Oxford: Oxford University Press, 1990. Disponível 
em: < http://synergies.lib.uoguelph.ca/article/view/1211/1838#_ednref6>. 
Acessado em: 15 Julho 2013. 
 

OXFORD, Rebeca L. Language learning strategies: what every teacher should 
know. Boston: Heinle & Heinle, 1990. 
 
PARADIS, S., VERCOLLIER, G. (2010). La chanson contemporaine en classe 
deFLE/FLS : un document authentique optimal ? Synergie Canada n°2. 
Disponível em: http://synergies.lib.uoguelph.ca/article/view/1211/1838. Acessado 
em 23 de agosto de 2013. 

http://www.french.uct.ac.za/docs/BA%20Hons%20FLE%20Jessica%20Becker.pdf
http://www.french.uct.ac.za/docs/BA%20Hons%20FLE%20Jessica%20Becker.pdf
http://francparler-oif.org/FP/articles/rassart2008.htm%3e.Acesso
http://francparler-oif.org/FP/articles/rassart2008.htm%3e.Acesso
http://synergies.lib.uoguelph.ca/article/view/1211/1838#_ednref6
http://synergies.lib.uoguelph.ca/article/view/1211/1838


32 
 

 
POLIQUIN, Gaëtane, La Chanson el la Correction Phonétique. Québec: Centre 
Internacional de Recherche dur le Bilinguisme. Disponível 
em:<http://synergies.lib.uoguelph.ca/article/view/1211/1838>. Acessado em: 17 
de julho de 2013 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://synergies.lib.uoguelph.ca/article/view/1211/1838


33 
 

 

 

ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 
 

ANEXO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

(cd de adio) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÉCHO A1:  
1- Belle-îlle-en-mer (Laurent Voulzy) pg. 10 
2- Je me voyais déjà en haut de l’affiche (Charles Aznavour) p.27 
3- Il est cinq heures, Paris s’éveille (Jacques Dutronc) p.35 

ÉCHO A2: 
4- Ma France à moi ( Diam’s) p. 104 

ÉCHO B1: 
5- Ma philosophie (Amel Bent) p.41 
6- Le dîner (Bénabar) p.41 
7- Quatrième de couverture (Vincent Delerm) p.41  
8- La langue de chez nous (Yves Duteil) p.122 
9- La liste (Rose) p.46 
10-  Un trait: Danger (Jeanne Cherhal) 
11-  Carta Postale (Francis Cabrel) p.47 
12-  Gibraltar (Abd Al Malik) p.47 
13- Le 29 août 2000, au théâtre Saint-Denis (Lynda Lemay) p.48 

ÉCHO B2: 
14- Piano Sonata No. 31 Op. 110. - Beethoven (Hélène Grinaud) p.12 
15-  Près des remparts de Séville (Bizet – Carmen) p.100 
16-  La Marseillaise (Édith Piaf) p.103 
17-  L’hymne à l’amour (Édith Piaf) p.103 
18- La foule (Édith Piaf) p.103 
19-  Les amants d’um jour (Édith Piaf) p.10 
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ANEXO 16 

 


